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         Assembleia Municipal de Cascais 26 Abril 2010

Intervenção: Em defesa do serviço público de transportes ferroviários
- O designado PEC – “Plano de Estabilidade e Crescimento” – apresentado pelo governo português em Bruxelas contempla a privatização de diversos sectores e empresas públicas, entre as quais algumas linhas lucrativas da CP (particularmente em zonas suburbanas), a EMEF e a CP Carga. A “Linha de Cascais” da CP estaria obviamente nesta mira, dada a grande afluência de utentes nestes comboios, as poucas alternativas existentes de transportes públicos, e a grande expectativa de lucros pelos privados;
- O sector ferroviário é tradicionalmente público mesmo em regimes conservadores, pois essa é a única forma de garantir a homogeneidade dos transportes no conjunto do território nacional e uma relativa justiça na deslocação dos utentes entre as zonas suburbanas e o mercado de trabalho fundamentalmente situado nos centros das cidades, assim como no acesso das populações aos equipamentos e serviços centralizados;
- As experiências de privatização do sector ferroviário, nomeadamente em Inglaterra no consulado Thatcher, produziram resultados desastrosos, até em termos da diminuição das condições de segurança na circulação das composições ferroviárias; 
- A promoção da privatização de linhas ferroviárias, se pretenderia resolver a curto prazo problemas de dinheiro em caixa do Estado Português, a médio e a longo prazo traduzir-se-ía num elevado custo: social no aumento de desigualdades; económico, produzido quer pela alienação dos poucos sectores rentáveis dos transportes, quer pelo inevitável aumento dos preços dos transportes e consequentes efeitos nas economias familiares;

- Os efeitos ambientais também seriam previsivelmente negativos: o aumento do custo dos transportes; a expectável alteração de horários preterindo a prestação do serviço público, eliminando a abrangência de horários que deveria cubrir as necessidades locais de acordo com a lógica dos ganhos economicistas; iriam seguramente contribuir ainda mais para o aumento da circulação automóvel: postos na mesa das classes médias custos e benefícios na utilização do automóvel, a tendência será para a preferência do carro familiar ou pessoal, na linha da actual opção de quem pode, e perante as actuais necessidades de diminuir cansaços e tempos de deslocação nas vidas familiares já sobrecarregadas; o aumento da poluição seria mais um efeito colateral desta opção do PEC; e ainda a previsibilidade do aumento de acidentes nas estradas, rumo a Lisboa pelos nossos jovens, pois não podemos esquecer a actual moda das saídas nocturnas e regressos de madrugada. Sem comboios...
Perante estas premissas, umas com efeitos mais globais e nacionais, outros com repercussões nefastas directas para a vida da população de Cascais, o Bloco de Esquerda apresenta a seguinte Moção à votação desta Assembleia:

MOÇÃO

A Assembleia Municipal de Cascais, reunida em sessão ordinária a 26-04-2010:

1 – Manifesta oposição à eventualidade de privatização da linha ferroviária de Cascais.
2 – Exige do governo medidas para reforço e modernização da oferta pública dos serviços ferroviários na região da “Grande Lisboa”, impulsionando desta forma a mobilidade ambientalmente sustentável e a economia local e regional.
3 – Caso seja aprovada, esta Moção deve ser enviada à Presidência da República, Ministérios da Economia, das Obras Públicas Transportes e Comunicações, Governo Civil de Lisboa, Presidente da Assembleia da República e Grupos Parlamentares, Administração e Sindicatos dos Trabalhadores do sector ferroviário, comunicação social nacional e regional.
As Eleitas na AMC pelo Bloco de Esquerda

